
79 Ó Doce, Grata Oração
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a - fli - ção, Ao Pai E - ter - no vais su - bir E
pe - ti - ção; Ao Rei E - ter - no che - ga - rás E
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vais tam - bém por mim pe - dir. Nas ho - ras tris - tes
su - a bên - ção pe - di - rás. Ao in - vo - car o
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de pe - sar, Mi - nh’al - ma po - de des - can - sar E
meu Se-nhor, Ao dar - lhe to - do o meu a - mor, Eu
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Serenamente   q. = 42-48

1. Ó
2. Ó

do - ce, gra - ta o - ra - ção, Que cal - mas to - da
do - ce, gra - ta o - ra - ção, Tu le - vas mi - nha
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se li - vrar da ten - ta -ção, Em do - ce, gra - ta o - ra - ção; E
a - bri - rei meu co - ra -ção, Em do - ce, gra - ta o - ra - ção; Eu
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se li - vrar da ten - ta - ção, Em do - ce, gra - ta o - ra - ção!
a - bri - rei meu co - ra - ção, Em do - ce, gra - ta o - ra - ção!
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O ca - mi - nho vem mos-trar Que nos le - va ao céu e à luz.
O ca - mi - nho que con-duz Ao ce - les - te, e ter -- no lar.
Pu - ri - fi - ca - os do mal, Vem co - nos - co sem-pre es-tar.

Letra: Atr. a William W. Walford, 1772–1850, alt.
Música: William B. Bradbury, 1816–1868, alt,

Santo Espírito de Deus
[

Suave   q = 60-80
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1. San-to Es- pí - ri to de Deus, Tes - ti - fi - ca de Je - sus,
2. Os sus - sur - ros de sua voz Nos a - ju - dam a en-con - trar
3. Teu Es - pí - ri - to, Se - nhor, Nos-sas al - mas vem cu - rar;

-

Letra: Penelope Moody Allen, n. 1939. © 1985 IRI
Música: Martin Shaw, 1875–1958.

Morôni 10:5–7
Doutrina e Convênios 11:12–14

Salmos 55:16–17, 22
Filipenses 4:6–7


	Hinos_079_ODoceGrataOracao_por.pdf
	Hinos_079b_ODoceGrataOracao_por.pdf



